
In vitro, in silico, in vivo: para uma farmacologia
inteligente

M. Paula Serra de Oliveira,
Departamento de Matemática da Universidade de Coimbra
e-mail: poliveir@mat.uc.pt

Resumo: Na libertação convencional os fármacos, ministrados sistemica-
mente em doses elevadas, são rapidamente metabolizados, desaparecendo
da janela terapêutica, mas provocando efeitos colaterais em órgãos e tecidos
que não são alvo. Nas últimas décadas, foram realizados enormes progressos
no âmbito da libertação de fármacos, passando a ser feita uma “entrega”
directa, num órgão ou num tecido alvo, com um fluxo predefinido, adap-
tado às necessidades do paciente. Nesta apresentação será mostrado por
que é que a matemática desempenha um papel central no desenvolvimento
de uma farmacologia inteligente, simulando as características dos materiais
e dos fármacos e as propriedades dos tecidos vivos. Serão referidos modelos
de diferentes plataformas de libertação controlada e exibidas animações do
metabolismo de fármacos in vivo.
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